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Mais grave foi ainda a atitude do bloco
traduzida num ato da maioria do Senado
que revelou ao paiz uma tendencia peri­
gosa, manifestarnente reacionana e in cons­
ti rucional : ,a do engrandecimento do po-
der presidenciü, '

__

, F:oi quando a maioria dó Senado se di­

Por ser um documento da mais cha governativa convinha uma luta eleito- 'rigiu ao Presidenre da Republica para se

alta importancia para a historia do ral que desse bem a medida das forças de queixar do governo.
cada agremiação politica, nós aconselhá- Contra essa manifesração, 'lue estamosglorioso Partido Republicano, ar- mos que, tanto

t

nas eleições de deputados certos não ficara como precedente, lavra­
quivamos hoje nas colunas do He- como nas administrativas, as nossas for- mos aqui um protesto solene em que cer­

raldo O bem elaborado relatorio po- cas marchassem sós. Agora, como então, tamente nos acompanha o Partido Repu­
litico que o nosso ilustre correligio- estarnos convencidos de haver apontado biicano Portuguez, sem discrepancia dum

nario dr. Sousa Junior apresentou
aos nossos correligionarios o unico carni- só dos seus membros.

h nho digno, o unico. meio de, no lance, Da tendencia para o engrandecimento.ao Congresso do nosso partido, a bem servi r a Republica. Aconselhámos d id enci lcabe i
,

do po er presl encia ca e, mteira respon-
pouco reunido na Figueira da F,oz: essa conduta e ela foi seguida, dando-nos sabilidade ao bloco, Fique ele com os di-

,

a luta uma vitoria estrondosa. E tanto reiros deinvenção dum .tal processo poli-:Senhores Congressistas mais significarivo foi esse ruidoso exito rico..

e Presados Correligionarios: quanto nunca ninguem provou, nem é I

Em cumprimento do n." 10.0 do artigo possivel prova.r-se, que as eleições feitas

36.0 da Lei Organica, tem o Diretório a
sob a nossa direção estejam maculadas

subida honra de apresentar-vos o relatório de vicios ou q�e o nosso triunfo se deves­

politico do ano findo, que forneceu mais se a qualquer pressão governativa.
uma pagina gloriosa á historia do Partido Somos nós e sois vós, prestantes cor-

Republicano Portuguez. _

religionarios, somos nós, todo� flue desa-

, Aspera foi a luta travada, é certo; mas fiamos quem ,quer que sela ,a que demons-

como sjntese do esforço decidido de tan" 1 tre o contrane.
"

tos, temos a consolação de verificar que I
'*
*
*

esta poderosa e invencível organisação
democr atica conquistou mais beneficios,
mais honra e maior grandeza para Patria
querida!

.

As nossas Corças parlarnen­
-tares e o nosso Governo peran-

-te o bloco das direitas

.,
...

\'
". NO CONGRESSO
,

.

o relatorio politico do Diretorio
do Partido Republicano Portuguez , .

, Sabeis bem as condições em que se or­

ganisou o mini�terio Afonso Costa, até

porque isso vos fo'i referido no relatori?
dos nossos ilustres antecessores. Malogra­
da a tentativa de um ministerio evolucio­
nista-não por influencia nossa-o Go·
verno formou-se .com o apoio parlament�r
dos nossos, que eram a minoria, dos unio­
nistas e dos independentes.
Até encerrar-se o Congresso Naciohal,

em 30 de junho, nenhuma arguição de mon­

'·ta fizeram ao Governo os que parlamen­
tarment� o acompanhavam; é até nota vel
que, havendo-se levantado, na Camara
dos Deputados, um incidente de politica
local por parte de um unionjsta cotado, o

nosso amigo dr. Afonso Costa declarou
ao chefe da União que nenhuma duvida
tÍ!1hamos em o 'apoiar, casQ cuís�emos e

ele se encarregasse de tormar gabinete.
Passou-se este facto pouco antes de se en­

cerrarem os trabalhos parlamentares, na­
quele dia em que o mesmo chefe apresen­
tou a mocão reiterando a confianca ao

Governo.
• •

,

Encerrou·se o Congresso. Vieram os

Sucessos de IO de junho,e de 20 de ju·
lho, em que a IOterve:Jção do Governo se

orientou da mesma maneIra energica e

patriotica que depois adoptou em 21 de
outubro. A mesma firmeza em defender
a Republica e os me�mo processos na

consecução desse fim, que se impõe a

quantos tenham de governar o paiz.
Não obstante, o chefe unionista, que

não hostilisara o Governo em 20 de ju­
thp e qlie ainda se mantivera em atitude

pacifica algum tempo depois, já o guer·
reava a proposito das medidas tomadas

por motivo da rebelião de 21 de outubro.
Dai em dia�Jte, até. cair o ministerio

Afonso Costa, os unionistas tornaram-se

irridutiveis inimigos do Governo, como é
nOlorio, ligando-se com evolucionistas e

alguns independentes em todas as campa­
nhas contra o nosso Partido.

, ¿Quais seriam os motivos da atitude do
chefe ç1a União, 'lue foi o principal res­
ponsavel de quanto ocorreu desde a aber­
tura do Congresso, em 2 de dezembro de

1913, até cair o ministerio Afonso Costa,.
em 9 de fevereiro ultimo?
Nuoca esse chefe explicou até hoje sa­

tisfd roriamente o seu procedImento, e im­

possivel seria faze-lo, porque o Governo
seguIu sempre as mesmas normas com o

seu apoio ou sem ele. A Historia julgará
a todos, mas convem fornecer-lhe dados
donde se deduza, quanto possivel, a ver­

dade.
O facto é que, tendo o grupo unionista

afirmado que proporia candidatos a de­
pUtados, nas eleições parciais de 16 de
novembro, em todós os circulos, e haven­
d� nós resolVido o mesmo, esse grupo
nao cumpriu a sua promessa. E, com a
falta de Cumprimento dela, surgiram os

primeiros ata-jues do chefe unionista ao
Governo.

In�eirament: fieis áos 'nossos principios
e at,e porque a orientação futura da mar-

O certo é qLje o unionismo, dada a

nossa honrada atitude, que não era .urn

sinal de hostilidade mas uma consequen­
cia logica dos sucessos subsequenres ao

Congresso da Rua da Palma, arripiou ca­

minho. Não propôz candidatos em rodos
os circulos.

..

O resultad» das eleições dernonstrou

eloquentemente' que esse grupo só podia
conqUlstar mais cadéÍras'd'e deputados, se

os nossos votos fossem em auxilio dos re­

duzidos sufrágios.
Tal se não dada nunca com o assenti­

mento deste Dlretório; tal não consenti­
rieis vós, crêmo·lo bem.
Está dIto o suficiente para se com­

preender a atitude dos unionistas. Deda­
raja a guerra destes ao Governo e con­

quistada por eles a adesão de alguns in·

dependentes, obvia era a junção de taes

elementos com evolucionistas; assim sur­

giu mais uma vez no Parlamento o bloco
das direitas contra o Partido Republicano
Portuguez.

*
li(
*

Dos ailtigos parlamentares independen·
tes, cinço VleraIIJ engrossar as nossas fi·
leiras. E-nos muito grato consignar neste

lugar os seus nomes _e dirlgir.lnes efusivas
congratulações em que:, certamente, nos

acumpanhaes todos. Silo qs ilustres cor·.

religionarios Antonio 1-daria da Silva, dr.
Nunes Godinho, dr. João Luiz Ricardo,
Albmo PImenta de Aguiar e Antonio José
Lourinho, os quaes se filiaram no nosso

Partido justamente no ,momento em que
era mais acesa a luta contra ele.

*

Não terá aqui uma unica palavra de
comentario a cat;I1¡:>anha de odios e injus­
tiças que contra' nós consentiu a maioria
do Senado; mas não podemos fazer o

mesmo no tocante ao ato Inqualificavel
praticado contra' o nosso correligIonario
ilustre dr. José de Andrade Sequeira, que
havia feito uni modelar gr.>verno na Gui­
né, e que, c?mo premio do� seus servi­

ços, foi reJeitado pela referida maioria.
Com este facto se, relà.:iond' a atitude

dessa maIoria ,e de todo o bloco, quanto
á interpretação dum artigo ct a Constitui­
ção. Havia o Congresso da Repllblica re­

solvIdo em 1912 e 191'3 que era da t'ua

competencia interpretar li Constituição;
havia o Senado consentido sem protesto
na nomeação de governadores interinos
parI¡. as colonias; o nosso Mi.1istro das
Colonias havia feito urna nomeacãó nes­

sas condições; a do dr. Andrade' Sequei.
ra.

A maioria do Senado revolta-se; o go­
verno' propõe a resoluçJi9,do caso no Con­
gresso. Nada mais justo nem mais coe­

rente com o que Se havia praticado ante-

riormente.
'

O que fez o bloco é bem conhecido:
acusou os nossos' parlamentares de que­
rerem violar a Constituição e praticou tu­
multos que ficaram celebres.
Contra eles vão os nossos protestos,

arredando nós dai qualquer responsabili­
dade.
A esses tumultos deso,rdenados corres­

pondeu a serenidade inexcedivel dos nos­
sos parlamentares, que são por isso crc-

tas questões . devem sobrelevar a todas
nas nossas sessões.
Em obediencia a esta orientação ser­

vos,�ão presentes trabalhos de alguns nos­
sos Ilustres confrades sobre a instrução,
publica, defeza nacional, direito eonstitu­
,c�ona[, remodelação do imposto, legisla.
çao eleitoral, organisação judiciaria e re­

gimen prisional, problema do barateamen­
to =. subsistencias, da habitação e do

V��a interna do partido vesruarro, descentralisação administrativa,
a) Cadastro das nossas forças parti- etc.

darias. -Não foi possivel até agora dar á Para todos esses cuidadosos estudos
publicidade todo o elenco das nossas for- pedimos a vossa esclarecida atenção, es­

cas; é uma tarefa que julgamos poderá perando que sobre eles vos prenuncieis
ievar-se a termo no proximo ano. da mcFneira mais sábia e' justa.
Em todo o caso podemos consignar ..•.....• • •..... , .........•..••••••

aqui, e com imenso jubilio o fazemos,- Sanda.ções
que o Partido ,Repubhcano 'Portuguez se

_
'.

tem desenvolvido duma maneira noravel Nao queremos concluir sem enviar des-
em todo o paiz, como tivemos ocasião de te loga,� as ,nossas saudações a todos os

verificar nos ultimos trabal�os eieitoraes I correligionarios que aqui, não, poderarn
e ainda agora na preparaçao deste Con- comparecer e que e n espirito nos acorn­

gressG que é o mais concorrido de quan- panham, seguramente, nesta grandiosa
tos temos realisado. parada das nossas forças que constituern
Tem-se organisado novas cornissoes, o melhor esteio da Republica.

novos centros, novos nucleos de defesa A's agremiações partidarias de todo O

da Republica; tem-se criado escolas jun- paiz endereçamos rambem, comovidarnen­
to de centros ; tem-se, emfim, fundado te. os nossos cumprimentos, fazendo vo­

novos jornaes, até nos agregados menos tos por que se sintam cada vez mais ani­
irnportantes da provincia. madas para,' a defeza e sustentáculo da
Todos esses novos instrurnentos de Democracia,, ,

propaganda da nossa causa tem sido re-

conhecidos segundo os principios consi­

gnados na Lei Organica.
'

Para as coletividades do Partido que
sustentum escolas vão a '!I nossas mais

quentes aclamações, o nosso reconheci­
menta sentido e os nossos anelos por que
nelas se preparem dignos cidadãos repu­
blicanos.
A todos os, campeões da imprensa, que

defendem-a obra do Partido Republicano,
Portuguez, envia o D'retorio também as

suas melhores sâudaçõ<!s. ,

.

*

1 '

Não podem deixar' de merecer-nos-e
• I -

ba vos a merecerao tam em-uma refe-
rencia especial os nossos correligionarios
de Lisboa e Porto. As demonstrações que
fizeram ultimamente, os de Lisboa na fes­
ta do Coliseu dos Recreios, e os do Por­
ro por ocasião do aniversario da Lei da
Separação, dão a medida do presngio e
na força do nosso Partido. Glorifiquemos,
pois; as duas cidades, como baluartes
inexpugna veis da nossa politica, e, fazen­
do-o aGentuemos qUI! as suas ultimas ma­

nifestações são a melhor prova da efica­
cia· do nosso esf9rço no ano findo.

O q\le aí fica exposto iustifica plena­
mente, em nosso entender, o apoio incon­
dicional do Direrorio ao governo Afonso
Costa; esse apeio decidido esperamos
nós vê-lo sancionado por vós oeste Con­

gresso.{

,

Perante essa. alitudé -do bloco, duma
hostilidade sistematica e injusta contra o

,governo do nosso Partido, os nossos pa!­
lamentares souberam manter uma coesao

admiravel de que é prova a votação na

celebre sessão do Congresso de :l6"de ja­
neiro ultimo; unidos numa manifestação

.

imponente de defesa da Republica, das
I suas leis e dos a tos patriotic os do gover­
no, esses 113 cidadãos (mais cinco do qué
ÓS necessarios para formar o quorum),
bem merecem que aqui rememoremos os

seus services com desvanecido reconhe­
cimente. éom ele'! e com o governo es­

teve o Diretorío e com. orgulho o acentua

ne"te lugar. ,

'

O procedimento de nós todos não obe­
deceu, de r esto, a, outra orientação que
não fosse a de desejar, para bem da Pa·
'tria e da Republl�a, que se continuasse a

obra dum gôverno honesto que nã'o havia
•...••. ," ' ••.••••••••.•...• , •.••.••

,

ainda completado a execução do seu pro· Alterações á atual divisão
adrninis t.rativa

grama.,

¿ Será preciso lembrar-vos essa obra?
Se o fosse, recordari amos aqui a confe·
rencia que no Porto realisou Afonso Cos­
ta, em 9 de novembro de 1913, a gual foi
traduzida em francez e mostrou assIm ao

mundo a nossa honradez,· as nossas con­

tas acertadas, a nossa decidida vontade
de nos valúrisarmos, instituindo uma pro ..

ficua defesa nacional e patenteando deste
modo que queremo" ser, dentro em pau·
co, uma unidade aprecia vel no numero

das nações cultas, Essa conferencia que
causou naquela prestigiosa cidade do tra­

balho uma. funda impressão em todas as

classes, termina as<im:
«Os 70:000 contos de que necessita a

nação para a defesa nacional ficarão em

grande parte na eConomIa pubhca, con­

fortarão muitos sofrimentos, darão pão,
consolo e alegria a muita gente.
Esse dinheiro será &bençoado duas ve­

zes: pelo bem que fará espalhando-�e e

correndo, e pelo ardor que hade comuni­
car á alma da nossa raça.
O ano de 1913 foi consagrado pelos

Poderes do Estado a pôr a casa em or·

dem. O de 1914 será aproveitado em vo­

tar os credItos e as receitas necessarIas RegIstamos com s'ltisfàção que -as nos­

para que a casa seja habitada. por um sas reuniõeS anuais vão sendo cada vez

povo vivo, I um povo digno, inter'na e ele.: mais concort:idas. Para o Congresso de. Incompetencia
ternamente, da RepublIca que proclama- 1911 inscreveram-se 523 cidadãos; no de

O sr. dr, Antonio Jooé de Almeida,mO�.l) 1612 elevou se o numero a 81 I e em
s, b d

' considerando o recente' fracasso "eu e doÓ Isto, sa en o·se como o governo 19[-3 subia para II IS.
Afonso Costa cump'riu honradamente as ,Para o', atual' Congresso podemos' asse. partido, apoquentado com a falta de c'om­
suas p�omessas, se'ria o bastante para o verar que não se inscreverão menos de petencl�s que notou, ao desejar organisar

h e O defendermos traba I,· mInisterio, vai procurar trazer á sunel'-acompan armos ,- 1400 corre Igionaf1o�" l"

Ihan'do quanto possivel para que ainda Os princlpaes trabalhos dos Congreso fide os va/OP"es nacionais.

agora ocupasse a!l cadeiras do Poder. sos anteriores concretizam-se do seguinte .'

Deve referir-se" per certo, aos carr�ga-
Mas nós contav'lmos com mais. Conta- modo:,

" mentos de oiro e. pedrarias, que vinham
das colonias e jazem no Cundo do mar.vamos em 1914 com medidas, que facili- En [91 I, estudada a nossa situação .p, , orque outros \Tâlores tem-nos e em bar-¡tasseœ a vda aos menos favorecidos da pOlItica após a prociamação da Republi.

P -da, nos seus amigos politic.os.fortuna, barateando-:se as subsistencias e ca, e havendo o grupo arlamentar De,- Faz·lhes cada inju�tiça ! Incompetentesaplicando-se leis soclaes ás diversas for· mocratico declarado que se mantinlla in- ,

mas da. actividade economic ii, de modo a tegrado no velho partIdo, resolveu.se in-
todos os mlOistros que tem indicado, in-

b C I competentes todos as deputados, senado-ddender e vale>risar o tra alho. om tudo te ¡gente e patrioticamente conservar com, I
d

res e redatores de organs.isto cOhtava'TIos, porque sabiamós que, I a mesma (wganisação o glorioso Parti o
O sr. dr. Almeida anda de mau humor�constand'O esses prinCIpios da declaração Republzcano Portu, {Juez. D

'

3
" eve ser do tempo.

-

-

ministerid de IO de janeIro de 191 , eles Em 1912 reVIram se a Lei Organica e

seriam estritamente cumpridos, como o o Programa do Partido. Os elefantes
aúntuou Afonso Costa no seu discurso Em 1913 criou-se o Conselho Arbitral Inaugurou-se em Londres a co.nferenciade I de dezembro de 1913, no Teatro da e vutaram·se algulTl&s outras modificações' de proteção aos 'elefantes, sob a presiden-ReRublica. em Lisboa. á Lei Organica. D>lndo inicio ao estud� 'cia de lord Chelsingford.O Relatorto do Governo apreseótado de problemas economicos, discutiu tam- .. Estão nela representàdos todos os pai-ás Camaras LegIslativas em 2 de dezem- bem o Congresso de Aveiro Il queslão do zes coloniaes, inClUindo Portugal.bro- de 1913 é "um precioso repositorio jogo de azar e votou, numa memoravel E' pena qu� n,ão haja quem pense emonde se cond\!nsa toda obra do governo i sessão e quasi unanimemente, contra a

proteger os onagros .••Alonso Costa� durante os IO o:iezes

ante-¡
sua regulamentação.

flores. ' . Agora que já tlvemo� a responsabili'da- O que DOS faltava
. Lendo-o, todos se p<?derão convenCer· de do Poder, entende 'o Dlretorio !ler in- Foi, finalmente, elcv�do a cardeal o pa-do mUlto que ele fez.; nó:! outros, os cur- dlspensavel que os nossos Congresso! se trtarca de LIsboa, a querri o proprio Car­

religionariOS, vêmos além dISSO nesse li·

j pronullclem sobre o'> mais impor tantes go já dava direito a \lestlr a purpura.
HO as promessas do que seria a gerencIa probl\!mas da adminIstração publIca, de O s.r. D. Antonio Mendes Belo, cardeal
desse gabinete, sempre fiel aos seus com- modo a fortalecerem com os seus votos patriarca de Lisboa, nasceu em Gouveia
promissos, se lhe tivesse :lido dado con-' os nossos legisladores e governantes. Es- I a 18 de junho de ,84�, foi eleito arcebis-

•
*
•

•
*
•Merece-nos uma referencia especia I es­

te assunto, porq�e ao Dlretóri o chegaram Senhores Congressistas e Prestantes
varias reclamações contraditorias de pres, Correligionarios: Para vós vão as nossas
tantes correli�ionarios, cujos interesses ultimas palavras. São de muito reconheci­
por igual nós respeitamos. O Diretório mento por virdes a esta linda te:-ra-que
encontrou-se, perante estes liti�íos, sem tambem saudamos-dar ao Partido Re­
informações completas, em geral; por is- publicano Po'rtllguez, tão caluniado por
so tomou a resolução de llão apoiar qual· impotentes inimIgos, o calor do vosso en­

quer alteração n� diVisão, adml�istra�iva tusiasmo, o vigor da vossa fé republicana
sem proceder a rigoroso lOquemo sobre e' esforço inteligente e fecundo do vosso
cada caso particular. honrado labor.
Esta atitude está plenamente jU5tifjca- Olhos postos na Republica, que dese-

da, até porque se não devem, sem gra ve jamos honrada, forte e progressiva, va­

desprestIgio da nossa maioria parlame�- mos por ela trabalhar neste templo em
tar, tratar agora esses assuntos em detn· que só a Ela consagramos. Façamo.lo
mento dos problemas essenciais que o com ardor, com vontade e sem indecisão;
Congresso Nlcional tem de resolver antes façamo-lo tambem com método e ordem,'
de encerrar--se; - Nós ,vos enviamos os melhores votos de
As reclamações na posse do Diretorio, . 'S�ude' e Fraternidâde.

entendemos nós' que devem ser estudadas
devidamente no interre,gno parlamentar,
e nesse seotido fazemos ao Congresso a

nossa proposta, que d�sejariamos vêr
aprovada.

Feito: em Lisboa aos IS de maio de;
1914.
Pelo Diretorio do Partido Republicano

Portuguez,
SOUSA. JUNIOR

(reJator)00iJ nossos congressos desde a

proclalllRção da Republica e ;<>§§c = :
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o ,!tÊ'RA,�'ÍJ O'
po titular de ,�it.ilere a 24, !:le março de

1884. transferIdo. para: a diocese do Al­

garve a 13 dê novembro do mesmo ano

e sucedeu no parriarcado de Lisboa ao

cardeal patriares Neto, resignatario, a 19
O sr, Alfredo de Mesqni1a, nosso encar-

de dezembro de 1907.
rf'gaflfl de negocios na Turqnia, euviou á

Monsenhor Men.íes Belo cursou a Uni, Aeademia das Ciencias de Portugal uma Costuma d.zer-se : palavras loucos, ore-

versidade de Coimbra e foi vigario geral eomnmcação do sabio israelita Abraham Ga- lhas moucas, mas para II caso snjP-lto será
Sr. Redator.

do p atriarc.ado. '.
lante acerca das relações entre Portugat e a melbor dizer...se: boca abeta. mosca é certa, Obsequeia-me bastante publicando no seu

O �r: presidente do ministerio já foi Turquia n� S�CUIO XVI. e a mosca' erura na boca de sua animoiida conceituado jornal as linhas que seguem:

cumpnmentar o novo cardeal.
O sr. A ra am Ga larue, que oferece ('S de, que lem por habito conservá-Ia aberta, No seu n.? 282 publica a Provincia do

B b J it d
. S,AUS serviços ao nosso paiz, conhece ooze mostrando os seus dentluhos de cnelho. Alga��e, e� tip" bastante grádo, que na

a ose r e agu a. linguas auugas e modernas, Coi professor Homem esbelto, de perua tina, que dá di- administração do concelho de Tavira os fun- Folheando as paginas volumosas da his-

Certos sujeitos que não teem outral de, maremaucas no['i�eIlOto�an_o d� Rodes uheiro >'à juro em Santa Catarina .•. E fer cionaries respeuvos exploram os ceifeiros toria eu vejo que todos os povos, desde 0'1

ocupação que não seja andar cocando as
e �o!petor de -lnstrnção Publica na circums- rLO denté: lá issoferra .•• ' mas ao sr. dr. que pretendem ir paré! Hespanha, extorquin- mais remotos, tiveram a sua religião.

costas �elas esquinas ou rompendo calça- crJç�o. das Ilhas do Arqllipél.ago OLOlDan�. João Pedro de Sousa é flue elenão ferrou do lhes cincoeuta centavos por cabeça. Desde o homem primitivo até ás gerações

das, enfermam de uma baboseirite aguda �IZ O sr. Alfr_edo de MesqUlta que a acer o dente, nem jugeu a unha quando este ei- E se é certo que não tem a coragem mo- atuaes todos teem tido as suas crenças.

que está pedindo imediato tratamento.
. tação dos �ervl(ios. do notave! homem. de dadão, depois de-lhe pôr os pontos nos i i, ral de fa�e� � afirmação concreta, lança Mas, quanta mentira, quanta falsidade,

;, Haverá quem saiba dar remedii) lique- c�en�la �avJa de �er, na Tourquia particular lhe observou que tinha a paiaora. contudo a mjurrosa suspeita desse facto so- quanta ignorancia, encontro na maior parte

\'le padecimentoê .

.

..'

. slgnl�caçaono meio l�l'a:elJta, onde é grab-
.

Terminando o "exordio; vamus ao assun- bre aqueles funcionarios, chamando a aten- delas! .

.

. Não é fácil, porque aquilo é mal croni-
de a est�ma que o dl�tlOgue. E acrescenta to...

' .

�ão das juntas de, paroquia para a possibi- Assim, os primeiros habitantes da Terra

GO.. • •
�', que. mencionava es�a ctrcumstancia por ser, Tomando oonheoimento da obrá primero! Iidade dessa vexátoria extorsão por parte não, conhecendo as leis da natureza, oem

hoje um facto cousideravel o movimento de sa do comunicado) inserto na Provincia do deles.
. ,

sabendo a causa da formação das chuvas,
simpatia. qU,e a nova situação portugueza' AJgarve n�o 282 .. de 17 deste rnez, de que Porque tais suspeitas não ficarão impunes, dos ventos, das tempestades, 'que lhes des;
tem produzido no animo dos muitos uume-. é sua excelencia} mui: digno ·diretor e edito-r custe.a quem custar, faço publico, tanto em traiam as habnações e os: privavam de ir

rosos descendentes dos judeus que, expel- difamando os empregados dâ'·administraç{i�. meu ,'nome corno no dos meus camaradas em procura de alimentos", concebétam que
sos de Portugal, (oram estabelecer-se ria ... d,o'concelb? d(:'l;Tay.:ifil;'s'eja�oos também li-: ofendl�(¡s" que �esta data foi por nós pedi-l todos esses.males eram moliv��os .por 11m

,quele imperio, r�1 movtmeutc concratísá-se Cito 'prev,en:lr: O.,;Pllb'li�{t e-emespecial os lei- oo um ngoroslssl�o luquerito aos factos 1 ser so.bren�tural. um Deus, que �em. d�
S\)�.rétud0 ,no �es,ejo de reintegração na pri- tores �'e =t31 j<:wnalec6, que-não passa duma sO,bre que elas recaem, tomando o compro- nem piedade; derramava sobre eles toda '3.

metra nacionatidade dos seus antepassados, regateira.. de que, era melhor e .mais coe- misso de em seguída chamar ao campoda sua ira e raiva.
.

.

.

. :,1
p�ra o que esperam do governo da'Repu- reu,te que (J celebre dire tor e editor se en- b?�ra o calu�lad(�r que tomar a responsa- E,' ent�o que o homem �heió de medo,
blICa solução satisfatoria., '

t�etive$se em ler',e estudar os Livros prolis- bllJdade de taIs suspel.tas. alerrQrisaào, decide-se á pratica de oraçõe.�,

,

Diz ainda o no�so encarregado de nego- sl�naes, papa assIm ¡;md.er perceber, oil es- Agradece-lhe peoboradü o de v. rezas, para pedir a esse Ser invisivel que
CIOS em ConstantInopla: .... tar a.o alcanc� de, cOiJhecer as doença.s de

T'
,., ,.' aplaque a sua colera... .'

.

«Nas mais exatàs condensações historicas' que_ os seus clientes são atacados, Podendo ama, 25 de maIO de 19H.
,

Eis a origem da religião, eis porque'idea:
q�e nos falam 'da importancia que teve rim entao debelá-Ias (se tllil ,m.Hagrei, se t)pdesse ' João Faria. hsaram que houvesse Alguem que ma'odas':

dia para Portugal a .atividaqe ¡:los judeus, operar) e não: .conijn,uar a abrir as.natica- _

se em Tudo.
.

'.'

esta assinalado o facto {1e que nenbuma mente.�, bo�a, p'�ra dlfarpar no mesmo jor-
� E quantos ha ainda. que acreditam 'e ve'�

outra cl.asse fizera tanto no senlido de Qro"
naléco cldadaos dignos de toda a considera- POETAS neram, esse Alguem?! .. -,. '

.

mover o apogeu da prosperidade comercia I ção e r�spei�o, e e'specialment8 empregados O tempo se encarr�gará de lhes mostrar

que o paiz aliogira no momento em que que na sUa I�nga v,ida publf�a SÓ elngios CA� �D AD %:' li verdade, de abrir os ol,bos aos que nã.!)

eles foram de ai expulsos. ,.' teem merecido des· s'eus superiores; ou ao- .

J'" Jlr � �'\ � quereql ver. -

' .' .

_

0$ judeus portll�l)e�es; inteletualmetlte
les melhor seria se se :entretivesse na lei-' A verter prantos sobre a desgraca Depois da ideia do'� Deus-origina'da p�to

superiores aos AshkenaZim ou jud�us ale-
tura das ero'nicas de·.D. Pedro V:.. _

' E o mal profundo,' medo, pe'lo terror, pela ignorancia, do bo-

mães ·e· polacos, tiveram se.mpre em tod ..a/a.
Sua excelencia tem tambem por costume

Quasi 'sem treguas, o homem passa mem pri�j[jv.o, apareceram centenas de're-
Por este mundo, I

'
' .

Europa grande reputação de riqueza, inte- pe�etra� na vida ,artiCUlar de cada um; • iglões, e cada uma delas co'm préceilos 'es-

gr,idade � tato comercial. Tal foi a opulenta pOlS serta tam�elll conveniente fazer um es- Más a torrente de amargo pranto qnisitos e exl.raótdlOarlos. '

e mdustrJOsa classe de cidadãos que o rei boço do seu IOcon.ecto pr6cedimento, di-
.

E' bem precisa; Os Egipcios primeiramente. reconheciam

�anu�1 consentiu e� banir dos seus domi-l z�ndo:, «Eu, �omo mediCI), em Loulé e Ta-
E' para as almas orvalho santo um SÓ Detis, depois conceberam outras di-

0I0S, .

. vl�a, teobo (ello um,il Q:gura de dentista de
Que as ferti'liza, vindades, e mais tarde vieram a adorar ani-

I?o renome q,q� c��g�rQm a ter neste í!D-1 fel�a; c?mo go�ernã(Jor '�ivil de ,Coiínbra� Caindo agora lá das alturas maes co'mo O gato, o crocodilo, o boi Apis,

perlO alguns dos lIla,ls' p�_4!lro�os dessos JU- t�la feito uma fi�gura de sep�e!ro se ah No sorvedoiro. etc., elc.

d'eus portoguezes, tirou o sr. Abraham Ga. _
oao enc,o,_ntrasse empregados dIstIntos que

Lagrimas acres, lagrimas puras, Os Chaldeus, os Pel'sas, lis Israelitas, ti-

l I d
-Tornae-vos oiro, .

'

��te o. assu�to da Sua conferencia na So- me auxI �aram .�.� .
esempenho das respéti- veram crenvas diferentes. I

Cledade Bené.Berith. '.
'vas ,fDnçoes, por. gllEl eu, confesso, não da- Tornae-vos oiro, que em vós assome

'
.. Tanto us Gregos como os Romano's pres-

, O momento de oportunidade .para Portu� vas uma para dent�o •• ; com� [IHnislro (á . Bemdlta luz I taram culto a um Bumero infinito de divió-

gal d� ,rej:laver oma parcela (lo seu antigo' falla de homen�, pOlS, nunca pela menle me Alegrae lares, matae a feme, dadés.
.

. "

prest.!glO 08sta, parte do Ori�nte, é agora, pass0.!_l ser gmndad� a tamanha�alt�ra, de
Vesti os nus I E no Orieote quantas e quantas teligiões

As .CfrcuflstanCl3S favorecem-nos. Estes ·is.- que lao bom pago del a quem a tal me ele- Quanto mais'agrns fordes na essenciá não teriam havijo?!
.'

ta,elilas,pod6�'constituir de promt() U!Il nu- von, �. ,sr. dr. An�onio José de Almeida) ,
De cada baga.' Em nossos dias, além do fetichismo pro-

�leo �e i9te.re.�.§es nat:ionê\es gra;�demente posso limpar' as Qlã'Os á parede, pela bri- MaIS doce o pranto com que a indigencia fessado pelas inumeras tribus' da Africa e

Importante, sobretudo se atendermos ao fu- Ibante figura que fi:z, conser\lando-me sem-

' .

Vos dará paga da Oceania. ainda vamos êampear o Catoti-

turo pr�xi<pQ 'de maior 'prosperi,dade' que o.s pre na lua, a estudà.r o' assunto. _ ., e ainda H. Lopes ,de Mendonça, cismo, o Protestanlismó, o Islamismo, Ju- ,

ácon,lecimeu,tos d� ultim.a guerra .abrem á nessa ultu�a vergalbei ceNo chladão ilustre' �fi@ =
. daismo, o Bramanismo, o Budismo, e'IC .• etc.

'Macedonia'0l!de eles são em grand'a::nume..¡ que me, �lsse v.erd�..
des, to�ando'nota de,;.'. A· W • ..Ib 11- Entre tantas que acabo de apontar qu'ar

ro.
.

.

qlle, S� qao pu�er C(l�rl) na ]1;Jglla, lambem' �·rclça a ela delas será a verdadeira?
. .... .... .'

,

Comercian·tes pela maillr parte, ;comer� ti:llvez'-lJf)S�� '�ser
.

v13r,gaWado' e'm'-q,:!alquer' ENTRÉ TITULARES

.

Qllal delas garante á_'Humariídã'd�a--pài;
mantes como sabem sel�o os israelitas,' quan- praç� ,pllblI�a:, e �I��amenle, pára, cumulo' _.

- o amor, a verdade?
'

I.Q promet,�� ap. incremento do nosso co'" da mwha �ncorreç�o. tendo-me ausentado , -:-Entao, m�rquez;a, sempre é eerto o Qual é a que permanece jmaculada, 13

merci.?
.

de, ,e,xportação para o Oriente os do ?onsalb? .d� :minBá'reside_nCia, �e� pre- qQc Il)e, dl�siran:l ? p.ura?
elementos que lenM procurado atrair ao v�OIr a dlreçao do Mçmte-PIO Arusbco Ta- -O que.

.

.
Oe quantas dôres, de quantos martirios,

a�rigo �a Pal�ila �orlugueza e ao f¡¡"or da vlrense, de gne sou mellico, eSla, ale.ndeo- �Qcre �.e, vae casar com um hom.em de quantos odios, elas teem sido. ·causado-

Repubhca f»
.

. do aos contlDllados abusos por mill) feitos
sem um ..;nome ?

.
.

.

ras! ... ' ,

Como é sabido, uma d,as pretensões dos
neste genero. recebendo sempre o lDeu llr-

-Entao que quer? Prefiro antes casar Assim, a religião cristã, aquela de que

israeli.tas. do oriente eur-opeu é estàbelece- denad'o, agora houve por bem sllspender- com. um homem sem nome do que casar ,principalmel)le pretendo falar, se porventll-

rem-s'e, nos. planaltos. do sul de Angola, as-
me p�� tres

_

meses, sem �encilDentol).
,com �m nome sem homem. ra é !)ma religião de amor, de bon,Jad(l,

SUPlt� d�, que o p�rla!D�nto já se Lem,ocu- A. l:sto nao, se, p.ode dizer que ,sua �xce- !A' JANELA como e que se. compreende que os seus re-

A:�:��r:u�o,s� _ ��tar�, de�e�\T' . pado.
I, . ",' .• ". dlencla extorqu!o" sem trabalho, os IDteresses Passa pela rua uin regimento de infan- ,presentantes tIvesselli semeado o odio na

_�__.".��� aq�ela asstlclaçãol, A proposito:
.

'taria. "
Europa contra os habitantes da Paleslina?

I ..... ,
"

. .,.� DIZ sua excelencJa, no dito seu cornuni- I Um menino .qu'e está, á janela grita pa-
Em que priocipio se fundaram para que

;.,Uf),lfJ;(I.If:",. �o, cqu� lbS, �mPTreg�dos,_dla �d.minisdtraçãO 1'a- dentro,
. .' empudnhalndo numa 'Imhã9 a cruz e noutra a

o yn e o e aVlra, pe a leitura e re- -01 mamã, venha ver quantos primos espa a evassem mI ares de inconscientes

qúenmentps aos re$er,yjstas, solicitando au- da creada ali vão! .

,. á conquista de Jerusalem?

torisaCão ou lice'oça d'6s srs ..comandantes E diz a B'iblia: tlão matarás!

dos re'gimelltos :é 'ge�er'al, da divísão paril
ENTRE PINTORES Como é q.ue uma religião quer triunfar

se al�sen�arem do c�!lcelhl)ou, do paiz, ex- -Então qu� noticias me dás do teu se em volta de si gira a mentira e o inte-

torqmam a estes a ImportancIa de 850.- quadro?' resse?

Parec� 9ue todo .. 0 iodividuo que trabalha -Vendí-o Pode permanecer iptacta, sagrada, aque-
tem dIreito a certa remuner�çiio; agora não ,-POr qua:nto ? la que se serviu,da força para fiolar milha"-

trabal bar 011 não'sé importar com a cliuica �Por trezentos escudos. res de consciencias?
;da associação de 'que"se é' med,co, e, querp,r -E' pena.:. Eu sei de um, sugeito, Porque se organiSM a crusada contra os

receber, ou receber o" respetívo ordellado, qll e te dava pelo menos s�iscentos, se o : Albigenses, porque se fundou o tribunal da

nã,o me, pode vir.á ilteia apalavra,fraSIJ on 'podesse vêr. .Inquisição?
.

cOIsa que se lhe. d�va .aplicar ! '\
'.

I -Quem é ?
,

' Quem nã� conhece as sel�agerias prati-
Aqueles requertmentos obede,cem a cer, I

-Um cégo, que eu conheço'! ,cadas em L'I,sboa contra. os cri�tãos novos e

tas IUslruljões mililar�s, e lanto; asSim que iNO HOTEL ¡a «matança de S. Bartolomeu, e,m F1'ança'l,!
a.s referidas aut()ridades' firmaram' o seu ¡ E

_ ' I
E é depois de tantas tragedias, de laOlOS

d.espacho de aut.orisa,ção Ílo�f mesmos reqne, . �,' nltao. ��paz, tu h:npas o meu prato crimes e traições, que o �rislianismo quer

rImentos, nos termos da nota n.o 4�4, de. 3 jcom 0;.. enço. e as.soar .

.

.

enamorar os nossos coraçoes?

d� mai,H de f9,J2, ,�a.:repaFliçãq ,�o gabine- ¡II" -��o ��r sd�y,lda,�meu.�en}jor. que O" Depois de mancbados os seus prinCIpIOS-
le da secretaria da gUl'rra, e eXIgem .lam- " enço I e UI�· ,e perdida toda il crença, toda Il confiança-;
bem que (lS reserv.istas juntem aos referi- IEUIIEtJ DE..HISTORIl depois de conhecermos a verdade e d'e DO$

d�s reque.rimentos. um"certiOcado dQ admi- II Sabe, de quem era filho D. João V? 'terejD dado' a liberdade de pensar, é qlle

DISJ(3dOJ: . .jID_. çow:eUlo_,elD..:- papeL comum .Com !'egurançá, não sei. ha,vemos de' ir. adorar um Deus que nUDCjl

prov.aQdo ,que o req�!;lreote, e o proprio re· : «.Mas, sabe quais foram"os prindpais vimos nem conhecemos'!
servlsta, o qual I�e é pa$s'tdo �ralu�tamp.�- factos des!1e reinado?· ·A Luz nascéu. as trevas desapareceram;
.le. T��st, reque�lruentos nao ,sao felllils so- (Tambem, com segurança, nãó sei. agora lião ••• é já larde! .

meD_!e por c�rtos emp�egados da admiui$- «Diga-me; então, quem foi o sultessor Raiou O sol da Verdade trazendo nos seus

lraçao ,flo concelho de Tavira; teem tambem daquele monarca? raios o fogo do Amor.

sido f(litos¡\-p@11 ,eqJPJeg.ados dei diferentes «Pois tenho a declarar que, com segu- A escola ensinOU-DOS o caminho'da josti-
reparliç9�s, p�r�ebendQ dos interessados ra�çá, tambem o nãô sei: .

ça. da paz, dó bem._ .

re[Quneração ,,·egu'àl. e 'não vejo,·razão·�ara «Queira�me, então dizer-me o que .é, que A ciencia demonstrem-nos a causa dos

que oS;.¡��p're,g,�do�. da ;admioistr.�ç�!)., por sabe com segurança? fenomenos, e o homem sabe já' que depois
ond,e, corre aquele serviço. possam ser ini- lICom segurança, só sei que- vou ser de morto é pó, cinza, nada. ......

bidos- de -auferir pelo seu trabalho 'inl1lreS- reprovado. Porlanto, não devemos confiar no bem-

ses que .possam-¡reverler > a favur�de outr.em estar de além'tuwulo, só na vida existe- a

c..?mpletam�nte eS,lra!lb().�o;¡ser;v)ço em ques-
,: ciliic, I _. felicidade. só na 'vida pod�remos encontrar

�ao. Tal!e,Z se os reSerVIS!aS, em vez�,de¡ 'EXP.oRTAC!O· DE 'ALElRROB! pnA O ESTRANGEIRO"' .. a alegria, o belo, o grande. .'
-.

Irtlm; ..sobcltar, aq"ele requer;lme.nto dos"em' Trabalhemos' Lodos juntos, crenles, se­

pr�gados, da administração do concelho, fos- , A Camara ,Municipal- de Tav.ira solieiton meando' eolre os bomens o amor, a ·instrg.¡

sem,,:.á tIP\!gr.�fia de que sua ,e�,
a é dire�or prolvideoci�s, do. goverood1ara que' se 'eler� ção,-o sublime ideal-, pois só assim po­

e -.ah4.elttorqlusseffi'..:.aquela mOttiea quant:a, ça uma' rigorosa 'fis�calisaçã�',náS 'alfarrob;ts deremos desempenhar o nosso papel sobre.

dec�r� sua jlX,f nãorlugia,netl)<<UJugia"a tal' destinadas a exportação' pa'j'a () estrangeiro;' li Terra e proclamar bem alto:

respeito.' visto que muÍ(os negQGiantes chegam a lê- 'S 'Iv' 'H 'dade I

·S�:he�.'lreela,mlJ,¡do(ex,I!lO'governadf)r ei- IllS expQslas, á ,a�ão do t<empo durao'e.' me-
a e uma�1

vil, uma, siodicane,ia ã adm.inistração do zes e mezes. o que evidentemen'te' as 'praiu-
Alexandre A. da Piedade.

concelho de. Tavira, pois pude o cavalheiro dica nas Silas qualidades e aspelos, em de­
fiG-ar cerlO de 'que, os emflregados dela da 'rimento da economia da provhicia do Al­

melhof (. vO!ltape tIa aceitiilJl, e então Ikará garve.
il9�'idada a infamia que pôs em relavl). A c�mar.a de Tavira alvitra que se pro-

. Fi�a�Q$ po,� �.q,u,�� ,�,��o �a.i� t�rlliJ:re�o�: mulgu? uma disposiç�o que .obrigue, os co-

"

'; As sufraglstas
As buscas a que se procedeu na séde

. social da associação d as sufragistas fize­
ram descobrir a 'existencia dé uma manu-
'rfatura especial ·,de explosivos perigosos.
'., Encontraram-se também mapas tendo
marcadas diferentes estacões de caminhos
Ide ferro gue deviam ser'destruidas, bem
como algumas. casas isoladas.

.

,
.4 questão do pão

,I
' .. _...

Em Lisboa está travada a luta entre

padeir?s e moageiros, queixand()-se aque­
les de que estes' lhes fornecem fadnhas
€los trigos de 2,a e 3.a qualidad�s e que
por ·isllo· lhes fa-ham farinhas para o fa­
Ddco de pão barato.

'

.•
é Assim o reclamªram ao sr. ministro do

.romento, em representação que lhe foi

í:tpre�entad� por ul?a comissão delegada
'(jos mdustnaes pamficadore,s.
>'E' a questão de sempre. E' esse um

:assunto que urge ser m�ito estudado, para
que o tal monopolio 'dos moageiros acabe

�m ben.eficio dos consumidores, que añ­
rial �ão s,empre as vitimas, porque. ou a

colheita s�ja' abundante ou seja escassa
, 1 '!... t -l ,�j, ..

\ ,.;
,

�omem ,�empre o Pl!O c�ro, ecnqu,nto os

monopohs�as eOflquecen:i .

....
- . (.' ,i . r.J. ,(

,

O easo da «Glocooda»
,\ ..,! I ,

..
.., ",. 'c.) ' ..•

'

,

Telegrafàm de Florença que foi marca­

q� o dIa 4 de junho para julgamt."nto de
Vllceote Perugia, o' roubador da Giocon­
dã.
'.

'O dr.- Amaldi/dfretor do manicomio

c,harnado qomo' perito, déclarqu no \se�
laud.o que Perugia, quando roubou o' fa­
moso quadro de Leonardo de Vmci- se

c;n�,?,.nt�a'va �m çondições. qu.e aten�am
mU1�ISSlmo a sua re¡¡ponsabilidáde erimi-.
naI i..� além do que, dada'fl ind.oIe da sua

deficiencia mental, ainQa ,qu� ,o criminoso
foss'e" restituido á liberdade 'seria e

urna

creatura inofensiva.
'

Noruega
A' expedição artic� da Noruega saiu d.é�

�pitzbergen em procura 41:! expedição
cIentifica da Alemanha, mas voltou com­

pletamente exausta. Julga-se ser' agora
c?�pletam:nle impossivel salvar a expe-
dlçJO al'ema.

.

Tem produzido grand_e sens.ação a co­

mun,¡C�Ç80 f-elta á Acad,emia de Mdicina
de Paris,. pelos profe-ssores:Edæond :Lar�
dy, da .Universidade de Genebra; Col­

b,eck, dos, hospi'faes, de Londl'es e' espê­
clahstas em afecções tuberculosas' wn-

I liam, dos hospitaes francezes em L�ndres
e' Letulle, da Academia de Medicina d�
�.aris, e chefe do gabinete medico legis­
ta, do metoda de Henry Spablinger para
á cura da tuberculose.
Con!'iste �sse me�odo em injeções in­

travenosas e mtramusculares de uma com­

binação de antigenos do miCrobió da tu-'
berculose com um fermento e&pecial; cuj.a
�atureza ainda não foi divulgadll, poden- •

.d_o-se gradu�r as reações segundo a quan-
tIdade do fermento.

.

.

Os professores que fizeram a sensacio·
ilai comunicacão falaram de curas 'mara­
vilhosas dbtid�� mesmo em afeções gra-
ves e adeantadas.

.

,

Esse tratam�nto_ produz nos prim,eiros
d�aS4bma reaçao,tao forte, que dá aó pa�,
�Iente uma grande depressão organica,' á
qual se sucede um acelerado melhora­
mento que te�mina pela cura completa.
Tem-se verlfic,ado, que as cavernas ,ei­

catrisam e as cerosidades desapa'recem.
As formas maisl va�iâd¡¡s da molestia

encontram a cura por esse tratamentb :

lupus. enfartamento gangilonar, tubercu­
lose"ossea, pulm'on'ar, etê::-""

., ... -�.,

As experientias em cobáias foram coq-
clud<!'TÍtes.'

- � • >. •

Depois de injetada� com o .bacilo da

t�bt;rculose, eram as' cobáias submetid,as
ao meto�do. quandp ac�sâ"am. hipertrofia'
d9s orf;!.!l�s, cxtreJI..la_mªgtç��,., caJl�r:..o_ tu�
berculoso no abdomen, etc., dando a plei­
de ganglioôaricu1toras puras. '" . t.

UQ\t âno após,' àutopsiJá�s� constatava-
se cura' compl�t�.

' "

.-,
,

� "

Ao ex.ame;mi5!0�,Copjg. ,nepttqm ..�ºacilg
era encootra ...o.

A� .:cp'b�:i�,s' i[W�ta�as com .as.;.>�m�l�õesgaT'ghooares, dó ligado e pUltnoes d'as já
cur'ad!is não contrahm a tubercul�se.
O professor SpàbIing�r? que té suiso,

estuda ess� metodo ha quatrQ ¡;ínos' con-
tando triniã de ídade.

.
. .,

" .," 1 I

COISAS -OE TAVIRA

RELIGIÔES

I á carga,' porque no's mete nojo entabolar
cavaco com semelhante sabujo. I'

. Tavira, 20 de maio de 1914.

merelantes de alfarroba a armazenarem COD­
veníentemente .este produto até ao sen Él.
barque.

.

.-

Cum vista RO Sf', àr. Falcao F.

GElNTENOVA

PELO AN IVERSARIO DO' JORNAL "O HERALÍlO"
_._., • __ � ',�.� ... ,�.... ,'..... C' .... oí- •• , .�.........."._.�.-

MOTE
..

Com carinhl) e· com amor,
Venho cumprir um devei.

Não qu'rendo. ser maçador.
Se�pre, ale.gr�e, e s�mJpr.e. rjndQ
O Jor,nal. He�a/do eu brindo'

'

Com carinho e com amor.
Cada verso, é uma flor
Que a VÓ$, vou oferecer,
par\lj assim poder franger
A dõr do meu coração,
Com muita satisfação
Venho cumprir cum dever •

Cacb.op.liI,,-
Liriq.

Sindi��:p.Qia
Afim de conferenciar com o sr. Governa­

dor Ci'vil deste distrito é reclamar orna

rigorosa sindicancia aos SIlUS atos de admi,
nislrad,or do concel,bo de Tavira, bem como

aos aIos dos seus subordmados. esteve nesta'
cidade' o nosso amigo e valioso correligio­
nario sr. João Rorlrigues Pinheiro Centeno.

Os eSlodan'es ,de,. Lisho,8
. Decor(�e� mn.ito ¥nilDada II recita prom07'
vIda pelos estpdantes. �a fa�uldade de �irei�,
to dé Lisboa, que se reallsou no dia �7, no'
teatro circo,desta cidade.

"
'

.

Tódos .0,8 ,ac�l4�m�¿?s"/oram mui,�9 aplao;
dIdos .no�, dl,er�o� P¡¡P�I;i qu�, re.p,resen\a,
ra�, ,ag,rada,Il�q,lta�ge<,p' ,mHito o) �iscurso
do �st��1a��,er: AnloOlo F�trQ. qo�JOI,,su�!i·1
nhado com grandes aplausos.

.

Os estudantes, da faculd�de de direito de
Lisboa, que tinnat:n,comprjmentado, as auto­
ridades no dia da recita, pa,rliram no diJ
imediato par,a Olhão, onde.) forjlm (lar um

espetaculo em que taQl,�em .foram moilO

aplaudi�os.
.

O HERALDO, bi-sem<lnarlo republi­
cano democratlco, é o jornal maIs estima...i
do do PoV? e o de maior circulação 'em
toda a provlOcill do Algarve. . ':.

"

...
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PROGRESSO FA ENSE

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

DE LI\DR!LHOS
MOS�ICOS

•

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
_£_�I(;@) gllPgfaR � _

-

1181¡ZR (j})1_@ WIJa'_I@l1 @)VJ__R(j1J
Deposito [de, cimentos nacionaes e estrangeíros=-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��1f. I. PlUTO IUUIOR a. �OMP.A�++,ARO��
,

U...II•_Il 8.11·-¡·pal I parte dos qu� foram co�etidtls,á cOlDi�são I � A " U A. el· A"� �. ,,_ k .i!����������t���,��������.)Bvl ".,,, nomeada para <estudar a industria ostreícola • *à " iii li lie
,

� � ,

. �
., I em Portugal. Estã� amanhã de serviço as seguintes � A GUA DA MA TA ii>. Cometendo um ato de absoluta jusuça e = A'manhã realisa-se a feira de maio, farmacias : �

I'de sã moralidade administrauva, a Camara em Messines. uma das mais movimentadas 'Moreno Alves. (Rua Conselheiro Bivar � CALDAS DE MONCHIQUEMunicipal de Faro, reunida- em sessão pie- que se fazem no Algarve. 84); Ambal Alexandre (Praça D. Francis. �
�uaria, nomeou facultativo desta cidade, para = Retirou para Lreboa a counssao que co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- Wl)

� area de S," Pedro, o nosso ilustre amigo vai encarregada de tratar da criação do con- Francisco Gomes 40). ' � tinto analista dr. C. von Bonhorst. �)Sr. dr, Alexandre Pereira de Assis. A. Ca- celbo de Messines.
'

� .

Vende-se aosoopos, na Rua de Santo. Antonio, n." 85, e no 1l,ea- �mara baseou esta sua deliberação em dife- = O sr. Cesar Augusto, chefe de censer- �
C'

-
.

d I d d d h 'd
-

rentes circunstancias legaes e paniculares vação, foi transferido da direção das obras � tro arco, em noites e espetacu os, on, e.o ven e or se torna con eci o �.
que deram a este concorrente a preteren- publicas de Faro para a primeira díreção

.

A � por trazer uma chupa no bonet, com o distico d� GUA DA ,MATA. �eia.salieutando-se entre todas essas cireuns- das obras pubricas de Lisboa.
'

�',l,-':,,�,';' RAQUIT-IS � Vende-se aos garrafões de 5, IO e 20 litros, á razão de tres cen- �tanelas o Iacto ponderável e de supremo al- = O governo portuguez foi coovidado a
, .'� tavos cada litro, na Rua de Santo Antoni� n.? 85. �canee moral da representação que aeompa- fazer-se representar 110 quarto congresso J1"Æ �

r::::::-. r::::::--.
'li!!{!)

nhava os seus documentos ce concurso, fir- interoacisoal de educação e instrução p-pu- li, "

,

E A ' � \_<....Y. A. E, GU E R R E I R O «:» ii)lVada por novecentas assinaturas de pessoas lar, que se realisará em Leipzrg no mez de � �&�@) �<las mais ilustradas e de respeito nesta ci- setembro proximo. DEBILIDADt' �.
.

.

�<lade. = Foi colocado no posto agrario uulma- . L A������,æ�æ�?m���I,�æ���m���æ���æA.A nomeação foi expleudidamente recebi- meate creado em Portimão o sr. José de. W�,=,���������,��� ������,�,�����,��w
'da pela grande maioria dos habitantes de Abreu Viaua O'Neill Pedrosa, autiguadmi-

!e �.;��� �s c�ll��:,t:��'à��:d�Su�� �o�!�a: �e��f; ��������d:oc����:�h�e d;r�;���� �::i��\a��

I'�{ID�r-,e I NA-O[ � -��+�,�-�II�R� �tJ.�,Gi1}t L·[ IR-�elque distiuguem o sr. dr, Alexandre Pereira
•de Assis.

Abraçamos o nosso amigo e Ielicitamo-io pO R
_

ES S E ALG A'R V E Quando os remedios mais baratos não

p�la justiça que lhe fizeram.
-

surtem efeito. dando logar a demoras
Monchique perigosas e perda de dinheiro. a

I � S pO RTO�

IRespondeu em audiencia geral Antonio Emulsão de SCOTT repara o

corpo.. � <9
'

• D.
.

.

'e> �
Gregorio, que em outubro passado, como o definhado. promove .a assimilação
Seculo noticiou, agrediu Joaquim. Guerreiro dos alimentos. fornece o

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-
com um tiro de pistola de que resultou a

NU T·.,' R'I M·
.

ENTO (I
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.morte. Foi condenado em 8 anos de Peni-

-
' Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- Itenciaria, seguidos de i2 de degredo.-Vae

?)".: ¡:;l.. C E S 5A R I O I
ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-agora responder Francisco Entradas, que .:.� LJi

matou Vitoria da Conceição com dois tiros, .sím como todos os rnaís artigos que dizemrespeito a esta ín-
de espingarda. "ara él formacão dé ossos e musculos

I
dustria.

.

Irávira /fortes,e d0ta� ó doerite.exausto.com a '

gordura.oyigoreavit"alidadedasaude. I}
_

.

Ruai,' de DeFzAP'Rmob_rO,\2,2, e 24Partiu para Lisboa o sr. capitão Aguas,
em serviço no Millisterio da Guerra, após a A PROVA:

��a Vi����a demora nesta Cidade, onde veio
"'Ik.l �ilb ')adccl:i duma fraqueza g'2- .tB�GlBl��lIDtf&1'(I8>_cEJ�_.,

: .l.e eu viu �ue nunca o poderia salvar.-Chegaram, vindos da capital, ossrs.. ,

Augusro da Franca Matos e dr. Antonio Pa- ¡_;¿i-�;:e a L:llllsão de SCOTT. e era

diuha, com suas esposas. I

l�e pU3mar. pa$sando .duas SeI?,1an�::
-Em busca de melhoras, que aqUI nao apUlas. as rnelhorás'c¡ue meu fIlho ia

L b t�r:do, achando-se agora salvo. pas-tem POSdidbO alcançar partiu para' ·biS Da a
s:J_ndo muito bem .i-]e' saud-:=. e estand-o

sr.
a D. e astiana Ribeiro. AcompaD aram-

.

t''1stante gordo e desenvolvido. graças
lia seu marido, sr. major Rineiro; e sua fi-

,1 Emulsão ¡le SCOTT. que bem podia
Iba, sr.a D� Maria João Ribeiro., c�nmar se: A salvadora das crianças."
-Ficou adiado o julgaluento dos i7 reus loão Ribeiro Pontes. Rua da Miseri,..

de SalllO Estevam. �ordia. 10. Vij<l do Cc;mde, 4 de Féve-
--Já abriram os banhos da Atalaia, tão reiro de 1913.

justamente afama'Jos na cura de doeD';as de
pele.
- Es�el'a-se que a vereação muuicip.al

mande remover para mais 101lge, pelo me­
nus lJesta quadra, d, grandes calures, as
estrumeiras publicas, Ulormente a que está
junto da F¡¡�flca de, Moagllos.

. I-Tem SIdo deVidamente apreciada a

planta do novo theatro; cujas obras devem
éomeçar brevemeute e logo que chegue o
caderuo de eucargos.

' I

,

- Cbama-se a atelJção da Guarda Repu- ,

blicana para-os deslelllperos realisados eUl
varios poutos da cidade, por algumas tule­
racias.
-Aguarda-se a nomeação do novo chefe

da estação dos caminhos cte ferro, logar va­

go pela aposentação ¡Jo honrado e presti­
moso cllÍ;fe Nortadas.

� ���������

Ir-�1
Ij¡ ELIAS D�c��_SABATH ·1IEstabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça-e outros artigos a

PREÇOS EXTI3.EMAMENT£ CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

, Ninguem compre sem primeiro, visitar este estabelécimento.
.

I RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

I � PORTAS "ENCARNADAS �

I� § •• !���. §'.� •• � •• !��:
I

[ClQIIA nOllUA [¡QPAL nA rnQfA
J nOAastoco��i����,t��a a��:���f:;�a:�ham_se'[l) UJ.\UIl· n r ,uLJA UA LJUu H patentes na séde da Esquadrilha todos

CONSELHO ADMIN1STRATIVO os dias ureis das 11 ás 16 horas;

I .' .
SeCretaria do COrJ'lelho Administrati-

I ,O Conselho AdmlOlstratlvo da-Esqua- vo da Esquadrilha Flscai d3. Costa'em

I dnlha FIscal da Cost.a, faz publIco que Faro 19 de Maio de 1914.
•

no dia 8 de Junho do corrente ano pelas

II I3 h_?rBs, na séde da Esquadrilha Fiscal O SECRETARIO,

I
da Costa perante o mesmo Con�elho, se

I ,Antonio Pereira da Silva 'Teixeira.
ALU.GUER DE AUTOMOVEIS procederá á arrematação de mantlmentos,

aguada, lenha, medi�amentos, artigos de
Garage, Largo de S. Pedro, 40 ¡limpeza, Ilumll1ação, expediente, pintura

V E N D E.S E uma casa com o n.O 15 de
Escritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40 etc., julgados necessarios para o Consuo

poliCia, em frente ao liceu
æo da Escola 'Ah�nos MarinheIros. naviosTelegr.-JOÃO GOINHAS-Faro da Esquadrilha Fiscal e outros do E�ta- desta cidade. Quem pretender, dirija-se

Pessoal habilitado e de absoluta con- do ou ao serviço do Estado, que passem
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve-.
rissimo de Sousa-Faro.fiança.

.

ou estacionem em Faro durante o proxi- _

Preços eguaes aos da ConcorrellCla. I mo ano economico. �-----------------

.

As propostas devem ser tres: uma pa� 80AS fARINHAS E CARVAO-COK '

��9���
I ra mantImentos, agua e lenha, uma para

.

� , I anig0s diversos, e.-uma para o:'edicame�- De I.a qualidade. Muito economi-
l(F PERFUMARIA A PESO tos com os �epo:;ltos prOVISOrIOS respeu- I co em forn lh e fogões, a 20;�, .

J I vamente de 3o;fJJoo escudos, 30�00 escu-I
a as

.
'

� Na Livraria Mendonça, d'e Faro, I dos e 15;fJJOO escudos.. centavos c.ada 15 qUlI<?s. Compra�-
� RUA D. FRANCISCO GOHES. t2 a ti !\s prllpo�tas devem ser feitas em pa· do 75 qUilos ou mais,. tem abatl-
� V-

.

. r' '. pel selado da taxa de IO.centavos e en-, mento, que será malor quantof4r endem-se flcas per umanas, por negues em cartel fechada e lacrada na • CA
qu ntidade� ,

b' , malOr 1Ur a a •.

n' preços exceclOnalmente aratos s�de da Esquadnlha, ate ás 12 horas do M SHOCRAN -R.João de Deusji dIa 8 de Junho proxImo futuro. £ •

• • .'
05 depositos provisorios são efetuados 83 (Terreiro do BlSPQ).--:-FARO •

CARTEIRA

,A .emígração
Na semana finda em 2 de maio corren­

te foram concedidos pelo governo ci­
vil dé

-

Faro 6 passaportes e 3 bilhe­
tes de identidàde a outros tantos indivi­
duos que SI! faziam acompanhar de 2 pes­
soas de familia 'que se destinavam para
os portos de: Río de Janeiro, 1; Ameri­
ca do Sui, 2 e para America do Norte,
6. Concelhos: Faro, 5; Portimão. I e

Olhão, 3. Profissões: sapateiros, I; tra­
balhadores, I, proprietaries, I; dornesti­
cas, I calafates, I; empregados no comer­

cio, 1 e maritimes, 2. Idades: até aos 14
anos, 1; d.e 15 a 20, �; de 21 a 40, 4 e

de mais ,de 40, i ó

Instrução: sabiam ler e escrever, 5 e

e,ram _amüf�betos, 4.

O ministro da instrução continua traba-
1bando ativameote na reforma rio ensino
primario, tencionando apresentar ¡jo parla­
mento 'na proxima semalla a respetiva pro-
posta de lei.

_

'

.

= Foi t:ransferido de Leiria para Faro o

sr: Francisco Rosado Vitoria, pagador de 2.a
classe do qUêldro do ministerio do. fumento.
= Foram aprisionados pelos navios en­

carregados da' fiscalisação da nossa costa,
cinco galeões héspanhoes que andavam pes­
c3,ndo em aguas portuguezas.
= A junta de paroquia da freguezia de

Salir, concelh() de -Loulé. solicitou do sr.

,minislro do fomento que, ua proxima dis­
tribuição de fuudos para reparação e COus­

trução de estrddas, seja coucedida uma ver­

ba destinada' á construção de um lanço de
est.rada entre aquela freguezia e a de Bena­
(rim, ligando estas duas povoações, com o

prolongamento da estrada de S. Bartolomeu
de �lessioes e Alte.
= Foi exonerado de adjunto da majoria

general e nomeado chefe da 3.a secção da
La repartição da referida majoria, o capitão Fa{e�n anos:
tenentnr. 'José dll Silveira Estrela, passan- A'manbã, domingo, 3t-D. Maria Adelia l'ereira, D.

do' a exercer o cargo de 'adjunto da mesma Josefina Lucia Aragão, D. Alice Alonso, D. Julia Samora
. Bljrros, D. Eduarda F�rnando Cardoso. Alooso Maouel SiI-repartição, o io o tenente sr. �arcelino Car·

verto, José Joaquim S.lseta, M.noel de Moraes e Sousa,los. Juão Alfredo Marim e Antonio Augusto Machado.
= O chefe do depaftamento maritimo do Segunda-feira, l-Ll. Albertina da Silva. D, Josefa Pa-

I 1"
_.

d d l' trieia Peres. D. Mafia AutuOla de Sousa, D. Clotilde Fon-8U' so ICltOU que nao sejam man a os re 1-
seça dos, Reis. D. Mana Carlota Machado, ADtomo Julião

rar do Algarve. os n�vios que aqui 8e encon- Teixeira, Manuel Vitor Cochado, João A.ntonio X.vier da
t-ram, em" coosequeocia -dos galeões hespa- Trindade e José Adriano MartiUS.

nhnes continuarem perturbando a pesca do ,Terça�feira, 2 -D. Laura Amelià Pire,¡, D. MariaDa Sao-
atum. \ tos Silva, D. Raquel Men'donça Gaziba; D Antonia isabel

= Para servir na comissão centra,1 de
Monteiro; João José Rucha, Antooio Vidueira da Silva,
JoaqUim B�rrelro8 e o meDIDO AHr�do Lopes MoreDa.

pescarias foi nomeado o segundo tenente do Quarta-feira, 3-D. Leomlue VieIra Marques, D. Balbi­

quadro auxiliar sr. Manuel Ribeiro da Sil va. na Rodrigues de Almeida" D. C.rolina Cuuceiro da CaSia,
= Acompanbado de sua esposa, regres-

D. Isabel Evaristo da Sllv�. D. MatildeRosii MOI'�lra, D.
llIaria das Dores Caleça, 1.1. HermlDla Lobo de Abreu. A 0-SOU O Tavira, completamente restabelecido; tonio Joaquim Plmeota, DIOgo Alonso dos ReiS, Alberto

O : sr. dr. Antonio Padinba. Gonçalves Piohão e Joaquim Eduardo Ferreira,
= Segundo informa um jornal da noite· Necrolo8ia:

de hontem, o sr. João Franco, que ba aDOS

J d, Faleceu 00 dia 25 do corrente pelas 11 boras da manbãhabita em S. ean e Luz, Virá passar al- 00 sitio do Diogal, ii aluoa GO 3.0 ano da escola u¿rmal de
um tempo ás suas propriedades do Funaão, Faro, sr." D. Maria Vitoria Cipriano, de 23 aoos dé eda­
estabelecendo depois resideocia definitiva de. Acompaoharam o seu fuoeral todas as suas colegas e

em Lisboa. muitas oulras pessoas. A' beira da sepultura usaram da

'Diz,o mesmo l'ar,naI que ogoverno, IeDdo palavra o prole_sor sr. José Viegas Azinheira. e os estu-
dantes normalIstas Anlonlo dos Reis, José Alves llIarla,conbecimento do desejo manifestado pelo Manuel.José dii TriDdaúe e Lima e -JOSé Mendes Madeira'

sr·. JlIãa Fran·co, não opôz o minimo emba- sobre o ataú�e for�m dopO�ldS tres coroas, ulDa de sua es�
raçu ao seu' regresso.

tremosa mae. outra pelo seu dedicado irmão Clpnaoo Ao-
=

_

COnSta que 0_ capitão-tenente sr. Ca- tOOIO ROdflgues, e a outra pelos Itlunos da escola Normal.

b -Nu cemlLerlO desla clôade sepultuu-se DO dia lllj oP{.aclas, vai ser numeado capitão do porto cl1düver du sr. Juão FranCISco de lSilUfa Vaihuho, pae dode Vila Real <1e Sauto Antouiu. nosso a!Dlgo sr. João de Suusa V.lflnoo, digno professor
= CuutlllOa com bastanle frequencia a dII eSlação do\camiübo de lerro de Ca$if, Braoca.

mis�ã" das ESCOlas �\JoYeis de Joãu de Dens. A's bmillas enlutadas ali nossas Coodolencl.s.
= Es¡ãl) publicados DOS «Auaes da Ma­

riuba» o relatorio e as 'bases do regulamen­
to da apanba, comecio e IDdustna de 05-

.tras, trabalbos. que constituem a primeira

o Heraldo aceÍla, publica e agrade.
ce, tudd:! al> jnlOrtndçóç� de: utilIdaJe pu­

. bllca que the scjam envIadas.

A:; criança� t: )stam desta Em'.llsão
reparadora c que bem parece u�-r1a

cr�¡-¡"ie. que t�o· depressa desenvol\ e
a £Orca natural necessaria para vencer

él. fr�queza. él. Yit�lidade abatida e

doenças organicas.

o

peixeiro
grande

peixe, no pacote.

sinal 'da pureza. boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendadoporto.
dos os medicos para

,

uso tantodas crianças
como dos ad�ltos.

Todas as. Pharmacias e Drogarias vendem a -Ernul.
são de SCOTT.
Representante:
A. y, S 1\1 AR T. Rua da F'lbrica 27, Porto.
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NOVA LAMPADA'DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÁO SOL.lUA.
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AGENTES EM'PORTUGAL
Âppareillage Gardy, S. A.
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LISBOA--RUA PA ASSUNÇÃO, -99, 2.o-LiSBOA
Esta lampada Lem o maximo de luz e o minimo de C9nsumo. E' a melhor ,que ha no mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 ve.las. O a¡:ente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da monta¡:em "8 luz e de todos Od seus IIparelbos, bem como da instalação de éam­
painbas eletricas e pàra-raios, Manda' vir todo o material preciso para montagens de elctrici­
dade, tanto de luz como de força motriz ou aq uecimento.-Malerial de 1." qualidade.

Preços ,baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rlla Letes, 0.0 21-FARO
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OIonstntqao de po(as �rteziaito5-�elld om-st materiaes para os meames

•

�
Esta casa, que

é

no genero a primeira-da provincia do Algar-
.

,

Ive, encarrega-se de todos os .trabalhos mecanices e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades"

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

..

: '

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- �
bulhar milho, colunas.rtubaria e todos os utensilios agricolas. •

Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.'

'
.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta irnportante fabrica
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Livros escolares do professor

DB. RIB EIRO NpBRE
Tratado de Qllimiea Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co

páginas no formaro 22X¡ Scm com 122 gravuras. (PREÇO-t;a.Soo réis
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: 8S te�rias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimeo _',

to; a perte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadelro inter�sse na vida pratica; e os problemas Iundamentais da quimica elementar estão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e pxemplificHções numéricas da dispoaição dos calculos, Este compendie loi adotado .etu seguida á sua primeira publicação em

quasi tados os licens e seminarios, 00 Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas IIor";ais, industriais e .gri�olas, ' "

Lições de-Flslca do eueso gel'al dos lIee .. � e es("olas not-mats (I I:a Edição).
Um volume de 396 páginas no formaro 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO- I:tP200 réis.

J "L

Este compendie, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por uoao¡�idade pela Comissão nomearia pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun­

dário apresentados no cencurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto d� 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,O 2�1 do m�sm? ano. FOI no­

vnmente proposto. para o ensino 110 curso !teral dos liceus pela. Comissão oficial no concurso dA 1909 (D. do G. n,O 192)�-Cada lição é acompanbada d,e um questionano que sub,stltue a presea­
ca de professor e facilita a revisão das matena s estudadas. Além disto, tambem no 6m de cada lição, em cuja matéria podem ter lozar aplicações uumencas, se encontram enunciados problemas
inuito laceis que notavelmente contribuem para a 'clara compreensão dos assuntos da respetiva lição,-Pelo se u metodo essencialmente indutivo experim.eutal e pelo. seu carater elemen tarISSIRl?,
este compendie possue particulares vantagens pura se adquirirem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras noções exatas d a física, encontrando-se por ISSO adaptado não só ao curso geral dos 11·
ceu" e ao curso das escolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado DOS seminarios, nas escolas elementares innustrtais e nas de co,�ercio e agricolas,

Tratado de 'Flslca Elementar (8.a Edição). Um volume de IV, ,

764 paamas no formaro 22:>(I5cm com 752 gravures PJ;_{EÇO-l:tP8oo
Este excelente livro de Fisica loi preferido por unanimidade pela Comissão nomeadà pelo Geverno p.ra o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotar em todos Dê liceus por Decreto de 26 .de setembro, publicado no Diario do Governo n.
o 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para

o ensinç liceal corupléDlentar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.? 192), Esta edição está iuterramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonta
com a.�_1nstroções que lIcompa�bam os programas d" curso-complementar, pois que, além rias matérias novas mencionadas nos p"'gramas di6_,' e da 7,· classe, contem "5 materias rias classes antArlOr�s,
e termina com uma deiienvplvld,a e,m,etódica coleção de problemas numéricos acompanhados da i'ndicaçi\o dos artigos da doutrina do texto a que se relerem e das fórmulas ernpregad as na �ua resolução.

E!l,tas obras, que tem Sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e-que estão vulgartsadas nas escolas ue-Portugal-e do BraZIl-¡' acompansem es prog eessos das CienCiaS físico­

�uimicas' encontrando- se atuàl1sadas ,com, a inserç�o, das doutrmas sobre as modernas e importantissim-s rlescob-rtas , tais COIOO a d.1 Iotogrnfia das cores, da
.• f9�ografiil atra vez dos ,corpos op�c�:ou raios X, das correntes d'alta Irequencla, dos rádiôcondutores, da telegrsfia sem fio e d. rádiÓacti"'IfI.de. 05 prtn erpios " de¡l"çÕe5 teo rica" aS ex:p.rlenCliIS deloon�triltlv.s. as ap.rcações prat

ca. e os problemas numéricos,' estllo_ expost?S por forma que imprimem il esles livros il sua caraterisllca cl·,r';;: .. e a moderna Orientação pellagógica, l"rn�ndo-o. sim.ulta"eamollte apropriados ao

eosino teórico e Jlratico, à disci JIlin a do psplrllo ellos trabalbps do laboratorio, S�o:também IIHOS ut"is lór, �"s ",')r,05 B'cIIlare" II amldol' ria lotog�l�a eoconlr� os conheCImentos s�nc:antes (re�
ceit�s e preceitos) para p,rincip¡ar a orer"r com se�urança e bom resultrldo; o telegrafi.t8 ""Cuntra os· co"hecim"nto'<�" r-a,:õ�s .¡ I. COI'pO' e da "letrt�I'¡.ld .lodlsp"n,aVdlO a :'11,1 pro{¡g.ao; e Ioda,

aspeB�oas que desejam ad'quirir DocOes dos fenómenos db natureza eocontram elemeulos ,�Ile ,jdvem s"tlsk¿�r a; eXI�e"¡;I.S tio .dU e.plrito,
.

t ,,.L,.' ,( I

;. lIS110A\Lnraria:lii>rm, l��¡a :r;-cv:¡ �c,Atn "r., 71i.-fU1(1 Livraria C,hardron>,flua da� C-rnlplitas¡Hi,-COlftIBRA Livraria FrdnçdAmado, Rua Ferreira Borges, 115.j
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